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			Dedico este livro ao meu esposo Paulo, por sempre me incentivar e estar presente em todos os meus momentos, amo você infinitamente.
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			PREFÁCIO


			Nas movimentadas ruas de Los Angeles, onde cada esquina esconde segredos e cada sombra guarda histórias de vida e morte, Andrea e Nick não apenas compartilham essas aventuras, mas também são impulsionados por uma paixão intensa.


			Andrea sempre foi reconhecida por sua determinação incansável e sua habilidade implacável em buscar justiça. Como tenente da Divisão Especial Criminal de Los Angeles (D.E.C.), ela enfrentava cada desafio com coragem e sabedoria. No entanto, quando o assunto era seu coração, era Nick, promotor de justiça e também membro ativo da D.E.C., quem sempre encontrava seu caminho. Juntos, não só compartilhavam o dever de proteger, mas também um amor profundo que parecia inabalável.


			Andrea e Nick já dividiam o mesmo teto quando uma tragédia devastadora abalou seu relacionamento, levando Andrea a tomar a decisão mais difícil de sua vida. Ela optou, por conta própria e sem explicações, que seria melhor seguirem caminhos separados, deixando Nick devastado e perplexo.


			Mas o destino conspira para reuni-los mais uma vez. Consumido pela paixão e determinado a reconquistar Andrea, Nick não desiste facilmente. Ele sabe que seu amor por ela é tão vital quanto o ar que ele respira, e está disposto a arriscar tudo para provar que podem superar qualquer obstáculo juntos.


			Entre investigações complexas e o despertar de sentimentos há muito adormecidos, Andrea se vê diante de uma escolha: sucumbir ao medo do passado ou abraçar um futuro incerto e reacender seu grande amor.


			Prepare-se para uma jornada emocionante e intensa, onde os limites entre dever e desejo se entrelaçam, e onde o perdão e a esperança se revelam tão poderosos quanto a justiça que ambos juraram defender. Pois, no centro desse romance, reside a crença de que o verdadeiro amor é capaz de superar tudo.


			Nádia Gimenez


			Amiga, empresária, bem humorada, sempre de bem com a vida, 

adora pets, dedica parte da sua vida a cuidar dos melhores amigos, 

foi a primeira pessoa a ler este livro.


		




		

			Introdução


			Parceiros de equipe:


			Andrea Cristhall – Tenente da D.E.C. (Divisão Especial Criminal de Los Angeles); divisão que investiga casos de corrupção, extorsão, mercenários em geral.


			Físico: 55 kg, 1,70 m, corpo de dar inveja às outras mulheres, morena clara, olhos verdes e amendoados, cabelos castanhos claros cortados à altura dos ombros, pode-se dizer que seja bonita.


			Nicolas Marschall (Nick) – Promotor de justiça, integrante ativo da D.E.C.


			Físico: 70 kg, 1,80 m, moreno médio, cabelos pretos, barba serrada, olhos cor de chocolate, covinhas que se acentuam quando sorri, corpo muito bem definido, proveniente de muita corrida todos os dias, ciclismo, exercícios diários em defesa pessoal, tem por especialidade obter informações com criminosos ou informantes da cidade para chegar aos responsáveis e prendê-los. Tem muitos “amigos” que lhe são úteis, quando necessário.


			Karl Benedict – Especialista em informática e robótica, “gênio da equipe”.


			Físico: 60 kg, 1,60 m, olhos azuis, sempre ocultos pelos óculos fundo de garrafa que usa, de descendência russa, possui cabelos ruivos e muitas sardas pelo rosto, é tímido e solitário.


			Marian Stuart – Policial extraordinariamente bela e inteligente, usa sempre seus atributos físicos para se infiltrar nas quadrilhas como “namoradinha dos chefões”.


			Físico: 50 kg, 1,70 m, loira natural, olhos castanhos, cabelos ondulados à altura da cintura, que são mantidos bem presos, quase sempre, por um rabo de cavalo bem firme, solteira e no momento sem namorado.


		




		

			Capítulo I


			Andrea e sua equipe estão de tocaia em um armazém abandonado, na periferia da cidade, onde está havendo uma transação ilegal de componentes eletrônicos e chips de computadores, contendo informações preciosas da fabricação de armas super potentes, um leilão de bandidos, sendo que quem pagar mais, levará todo o lote.


			— Andrea, acho que está na hora de chamarmos reforços, o leilão já começou. — Disse Karl, ouvindo sons de dentro do armazém com um microfone especial em cima do prédio ao lado.


			Andrea chamou a central pelo rádio, informou a posição e a situação, solicitando reforços imediatos.


			— Pronto, já contatei a central, estarão aqui em alguns minutos — pegando o rádio novamente, chamou. — Nick, você está ouvindo?


			— Sim, Andrea, estou na porta dos fundos do armazém, tudo está tranquilo por aqui.


			— Já solicitei reforços, cuidado aí, sim!


			Voltando para Karl, falou:


			— Você pode ouvir a Marian?


			— Sim, ouço alguns sussurros dela com o “namoradinho”, ele parece nervoso com o andamento do leilão, os preços estão muito altos e ele não está conseguindo comprar nenhum lote.


			— Mas ela está segura, não? — Questiona Andrea, ansiosa.


			— Sim, por enquanto, mas acho melhor ela sair de lá rapidinho antes que o reforço chegue.


			— Está na hora marcada para ela sair — disse Andrea.


			— Espere, estou ouvindo, ela está dizendo que precisa ir ao banheiro. Ah não, ele falou para ela ficar quieta lá; ela começou a resmungar que ele não a compreende, que precisa retocar a maquiagem, garota esperta. Ele mandou ela ir ao banheiro e calar a boca. Ainda bem.


			Andrea, respirando aliviada, diz:


			— Estas situações sempre me deixam nervosa. Enquanto Marian não está a salvo, eu fico em pânico. Mas está na hora, olha lá o reforço chegando. — Karl e Andrea fixaram o olhar nos carros que chegavam.


			Seis carros de polícia estavam chegando em silêncio para não alertar os bandidos e, mais atrás, um esquadrão da S.W.A.T. em um furgão já estava se posicionando. No armazém, pela janela do banheiro, Marian sai sem fazer ruído algum, com os sapatos de salto alto nas mãos; foi se juntar a Nick, na porta dos fundos.


			Andrea deu sinal para que o prédio fosse invadido, sendo obedecida imediatamente.


			Enquanto os policiais entravam no armazém, Andrea corria ao encontro das equipes de apoio. De uma porta lateral, saía Torres, o mercenário organizador do leilão que, percebendo algo errado, conseguiu sair e correr para entrar no helicóptero parado estrategicamente ao lado do armazém. Andrea, notando o movimento, correu ao seu encalço, atirando para o alto e dando voz de prisão ao bandido que, revidando a tiros, entrou no helicóptero já em movimento e fugiu. Andrea, louca de frustração, chutou um latão velho que estava ali, voltou para a porta do armazém onde os possíveis compradores da mercadoria estavam rendidos e com as mãos erguidas. Dirigindo-se ao chefe do esquadrão especial, falou:


			— O bandido do Torres conseguiu fugir! Não sei como ele ficou sabendo, toda a operação foi por água abaixo, isso me deixa furiosa.


			— Calma tenente, você vai pegá-lo; é só ter paciência. — Tentou consolá-la.


			Dos fundos do armazém, ouvem-se tiros, e Andrea corre para lá. Nick já estava vindo com dois comparsas do Torres rendidos, um ferido e o outro nas mãos competentes de Marian, Nick se explica:


			— Eles tentaram fugir e eu precisei atirar, mas foi só de raspão.


			Andrea sorri de mansinho e, dirigindo-se aos bandidos, diz:


			— Vocês foram largados pelo Torres, vão entregá-lo ou não?


			Como nada responderam, disse aos policiais para levá-los para a delegacia, pois iria interrogá-los depois.


			— Bom pessoal, o show acabou, obrigada pela colaboração de vocês, espero que tenhamos mais sorte da próxima vez.


			Cada um foi para seu carro, e Andrea foi inspecionar o armazém para fazer o relatório aos seus superiores, enquanto seu pessoal guardava seus equipamentos e voltavam para a delegacia.


			Na delegacia, Andrea interrogou os dois prisioneiros, que só lhe deram o endereço que se encontravam com o Torres. Mas, isso não era grande coisa, porque era provisório, com toda a certeza, e a essa altura ele já não estaria mais lá.


			Os compradores do leilão foram liberados sob fiança. Só o comprador do primeiro lote foi preso, pois já havia pago e estava com a mercadoria roubada: chips de computadores de uma multinacional fabricante de armas e granadas, contendo segredos de montagens de granadas químicas.


			Saiu da sala de interrogatórios e entrou na sala onde sua equipe estava reunida no maior alvoroço comentando a ação do dia:


			— Ao menos conseguimos recuperar um lote e prender três bandidos, mas isso é pouco, nós estivemos muito perto, mas o escorregadio do Torres fugiu, eu só não consigo entender como ele ficou sabendo da operação. Alguém tem algum palpite? — Karl estava perguntando com a ansiedade que lhe era peculiar.


			Todos se olharam, mas nada disseram, até que Marian resolveu falar:


			— Antes de sair da sala do leilão, eu vi o Torres atendendo o celular, e ficou muito agitado, depois já não vi mais nada.


			— Isso quer dizer que ele foi avisado sobre a operação, que supúnhamos, fosse secreta, até que chamamos o reforço. Isso nos leva a crer que temos um traidor dentro da polícia, e agora, investigaremos ou levaremos nossas suspeitas ao chefe, o que vocês acham? — Todos concordaram em informar ao chefe.


			Karl falou:


			— Acho muito estranho que não tenha captado com o microfone externo a conversa do Torres no celular, tem alguma coisa errada, talvez seja com o meu equipamento, eu vou verificar.


			— Bom, faça isso e depois me avise. Assim posso levar um relatório bem completo ao chefe John. — Andrea, dirigindo-se a todos da equipe, diz: — Bem pessoal, o dia foi para lá de estafante, vamos para casa descansar. Até amanhã. — Despediu-se do seu pessoal.


			— Até amanhã, Andrea.


			— Tchau!


			Andrea pegou seu casaco no encosto da cadeira, vestiu-o e foi para o estacionamento onde estava seu carro; encostado na lateral estava Nick, esperando por ela e falou:


			— Pode me dar uma carona? Estou sem carro, está no conserto.


			— Tudo bem Nick, entra aí.


			— Posso dirigir?


			— Está bem, só não vou discutir porque estou tão cansada...


		




		

			Capítulo II


			Andrea abriu os olhos quando Nick parou o carro na garagem do prédio em que ela morava. Disse baixinho:


			— Achei que eu fosse lhe dar uma carona até sua casa e não até a minha.


			— É que você estava tão cansada que eu quis te trazer logo para casa, vamos subir.


			— Nick, você não mora mais aqui...


			— Pensa que eu não sei? Lembro disso todos os dias quando acordo e você não está ao meu lado.


			— Nick... nós concordamos que seria melhor para nós dois.


			— Nós não, você chegou a essa conclusão sozinha, eu só fui comunicado disso, não participei da decisão.


			— Nick por favor, estamos cansados, precisamos dormir, agora não é hora de discussões, está bem?


			— Tudo bem. Vamos, eu te levo até a porta e depois vou embora, prometo. — Nick sorriu e estendeu a mão direita em riste para garantir a promessa.


			Andrea olhou Nick e suspirou, duvidando dessa promessa; saiu do carro e foi para o elevador com Nick logo atrás dela, apertou o décimo primeiro andar, esperou até chegar ao seu andar para falar:


			— Boa noite, Nick!


			— Andrea, que falta de sensibilidade a sua, não vai me convidar para entrar?


			Andrea abriu a porta, entrou, foi ver se estava tudo bem lá dentro enquanto Nick se instalava no sofá, que era muito confortável. A sala, em tons de verde e marrom, decorada com muito bom gosto, sempre deu a Nick a sensação de aconchego. Nick acendeu um abajur de canto, ligou o som colocando uma música bem suave, ouviu Andrea na cozinha oferecendo algo para beber.


			— Eu quero uma taça de vinho, por favor. — Respondeu ele.


			Andrea voltou para a sala sem o casaco e sem a arma que sempre trazia na cintura, estava descalça, quase não se ouvia os sons de seus passos suaves, estava com os cabelos castanhos soltos, bem à vontade, entregou-lhe a taça de vinho branco e sentou no tapete da sala dizendo:


			— Só essa taça e fora, Nick.


			— Andrea, você acha mesmo que temos um traidor na delegacia? — Agora o tom de voz de Nick demonstrava toda a preocupação com o trabalho tão delicado, mas não escapando a Andrea a mudança de assunto propositalmente.


			— Pode ser que sim, mas ainda temos muito que investigar, nossos equipamentos são obsoletos, precisamos de equipamentos novos e modernos para podermos agir com mais eficiência, vou ter uma conversa com John amanhã mesmo. Estou tão cansada que não consigo sequer raciocinar direito hoje. — Fechou os olhos por um instante.


			— Andrea, você precisa relaxar — colocando a taça sobre a mesinha lateral, Nick começou a massagear a nuca de Andrea, causando uma onda elétrica e fazendo com que ela abrisse os olhos imediatamente. — Você está muito tensa, relaxe...


			Andrea suspirou e deixou-se massagear por Nick, que tinha as mãos mais leves do que ela tão bem se lembrava, aquelas mãos em seu corpo, acariciando, tocando... Andrea fechou os olhos e deixou-se levar pelas lembranças que o toque daquelas mãos evocava em sua memória. Nick deitou-a de costas no tapete macio e massageou-lhe as costas, os braços. Quando começou a massagear as pernas de Andrea, ela despertou de seus devaneios e sentou-se apressada dizendo:
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